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Nara Guichon recebe 
reconhecimento internacional
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NOVO TERMINAL AEROPORTO
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Veja na página 5

Elucidativa placa 
na praia do Sonho, 
litoral catarinense.
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LEIS. DEVEM SER RESPEITADAS?
Armação, 17 de janeiro de 2019. 

A fiscal de serviços públicos, Gracieli 
Pauli, vai até a rua Ennio Cavalazzi, 
na beira da praia da Armação, e emite 
dois autos de infração contra um 
estabelecimento comercial que está 
atuando ilegalmente no local, sem 
alvará da Prefeitura de Florianópolis. 
A atividade, que deveria cessar 
imediatamente, vem sendo 
desrespeitada até o momento.

Certeza de impunidade?

Imagens dos autos de 

infração emitidos contra 

Manoel João de Aguiar 

no dia 17.01.2019.

Detalhes da localização do novo terminal, em fase final de construção.
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no mundo. Mas você deve estar se 
perguntando: e qual a relação desses 
impactos ambientais negativos 
com a minha vida? Esses impactos 
provocados sobre espécies nativas 
e ecossistemas trazem uma série de 
consequências aos serviços providos 
pelos ecossistemas a populações 
humanas. Plantas exóticas invasoras 
podem trazer impactos à provisão de 
alimentos, por exemplo, tendo em 
vista que podem levar à redução na 
disponibilidade de plantas utilizadas 
na nossa alimentação. Podem 
também afetar polinizadores nativos 
e, consequentemente, comprometer 
o importante serviço de polinização 
que esses animais fazem em nossas 
culturas agrícolas. Árvores exóticas 
invasoras podem também reduzir 
a disponibilidade de água quando 
invadem regiões onde a vegetação 
é de baixo porte. Ervas e arbustos, 
de maneira geral, consomem menos 
água do que árvores, e a invasão por 
árvores pode impactar a provisão 
de água para populações humanas. 
Sendo assim, faça a sua parte e seja 
consciente ao escolher espécies para 
plantar no seu jardim ou na sua rua. 

MICHELE DECHOUM
Instituto Hórus de Desenvolvimento e 
Conservação Ambiental
www.institutohorus.org.br
Facebook: bit.ly/fb_institutohorus
Youtube: http://bit.ly/institutohorus

Um problema comum no verão é 
a diarreia causada pela ingestão de 
alimentos ou água, contaminados. 
Observe as medidas básicas de higiene 
e as seguintes recomendações:

  Lave as mãos com água e sabão ou 
solução antisséptica frequentemente, 
principalmente antes de ingerir 
alimentos e após utilizar sanitários ou 
transporte publico, visitar mercados ou 
locais com grande fluxo de pessoas; 

 Beba água tratada acondicionada 
em embalagens lacradas ou de fonte 
segura. Se isso não for possível, trate 
a água disponível com Hipoclorito de 
Sódio a 2,5%, colocando 2 gotas em 1 
litro de água e aguardando 30 minutos 
antes de consumir. Evite adicionar 
gelo de procedência desconhecida às 
bebidas; 

 Assegure-se de que todo alimento 
esteja bem cozido, frito ou assado. 
Os alimentos perecíveis devem ser 
mantidos em baixa temperatura 
(abaixo de 5° C) ou bem aquecidos 
(acima 60 °C); evite o consumo de 
frutos do mar, leite e seus derivados, 
preparações culinárias que contenham 
ovos crus; 

  Evite frutas e verduras 
descascadas ou com a casca danificada: 
a casca protege esses alimentos de 
contaminação; quando for consumir 
alimentos exóticos, seja prudente e 
não exagere;  

Evite o consumo de alimentos 
vendidos por ambulantes não 
credenciados;

 Alimentos embalados devem 
conter no rótulo a identificação do 
produtor e data de validade, e a 
embalagem deve estar íntegra. 

Outro problema, doenças 
transmitidas por insetos, 

No mês passado, comentamos 
o problema que o uso de espécies 
exóticas invasoras plantadas em 
jardins, áreas verdes como praças e 
parques urbanos, ruas e avenidas, 
podem provocar à biodiversidade 
existentes em áreas urbanas e 
em áreas naturais existentes na 
malha urbana. Em Florianópolis, há 
alguns exemplos de espécies que 
“escaparam” das áreas onde foram 
plantadas e acabaram chegando 
a áreas de vegetação nativa, 
incluindo unidades de conservação 
como parques e reservas. Nesses 
locais, acabam ocupando o espaço 
de espécies nativas, alterando o 
ambiente e interações ecológicas, 
e provocando impactos no 
funcionamento de ecossistemas. 
Apesar de parecer um assunto menos 
importante do que outras causas de 
impactos à biodiversidade, espécies 
exóticas invasoras são a segunda 
maior causa de extinção de espécies 

INVASÕES BIOLÓGICAS E O BEM ESTAR 
HUMANO

CENTRO DE SAÚDE DO PÂNTANO DO SUL BIO DIVERSIDADE

 Terminalia cattappa (castanheira) invadindo 
vegetação de restinga na Estação Ecológica de 
Carijós (Florianópolis, SC).
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Dr. Gilson Cláudio
Marcelino

Cirugião 
Dentista

Especialista em Implante

CRO 2978

Rodovia SC 406, 4662
Armação do Pântano do 

Sul

Fones (48) 3237 5170
9 9965 8302

DICAS PARA APROVEITAR O VERÃO
principalmente mosquitos associados 
ao ecoturismo, mas também em áreas 
urbanas. Além disso, é importante 
lembrar que grande parte do município 
registra a presença do Aedes aegypti, 
que pode transmitir doenças como 
Dengue, Zika e Chikungunya. Utilize 
roupas que protejam contra picadas 
de insetos como camisas de mangas 
compridas, calças e sapatos fechados 
sempre que for entrar em contato 
com mata ou fazer trilhas. Você pode 
impregnar as roupas com permetrina 
para aumentar a proteção

  Aplique repelente à base de DEET 
(dietilmetatoluamida) ou Picaridina nas 
áreas expostas da pele, de acordo com 
as recomendações do rótulo. Lembre 
que o uso de DEET é contraindicado 
para menores de 2 anos. Para crianças 
acima dessa idade e com até 12 anos, 
o repelente à base de DEET deve 
ter concentração máxima de 10%. O 
produto deve ser reaplicado caso se 
molhe ou transpire excessivamente. O 
repelente deve ser aplicado depois do 
protetor solar; 

Dê preferência a locais que possuam 
ar-condicionado e utilizem telas de 
proteção nas janelas ou mosquiteiro 
sobre a cama;

  Use lixeiras cobertas; elimine 
pratinhos de plantas ou outros 
recipientes que possam acumular água. 
VACINAÇÃO

 A vacina contra Febre Amarela está 
recomendada para todo o território 
brasileiro. Se você ainda não tomou a 
vacina, procure um Centro de Saúde. 
Disponíveis as vacinas contra Hepatite 
B, Antitetânica (Dupla Adulto), contra 
Sarampo, Caxumba e Rubéola (Tríplice 
Viral) e contra a Febre Amarela.

Graziela Sagaz
OAB/SC 47.605

Rogério Giordani
OAB/SC 49.306
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